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OS SUPER·HOMEN'S

«Notícias do Algarve»
Agradecend:o as referências feitas

pelo nosso jemal às festas da-«Semana
do Náufrago», realizadas em Portimão;
tiveram a ,gentileza de enviar-nos
amáveis ofícios os srs. capitão-de­
-mar-e-guerra Jaime Couceíro, pre­
sidente do Conselho de Adrnínístração
do Instituto de Socorros a Nãuíragós,
e comandante Joaquim Cortes Car­
rasco, capitão dos portos de Portimão
e Lagos, e presidente da comissão
local daquele.Inetitutov...

.

Registamos:corn muito prazer estas
amabilidades'.' ..

PALAV�RATEM A,

...._ -

ANO I N.o 19
,

.

DOMINGO -18 -de Outubro de 1963

r Ir I

UM, L"EfTOR

A-CIENCIA tIBERTOU-SE!

.1

.. Sr; Díreetor '

CASO não considere' o meu

pedido excessivamente im­
!!! pertinente, agradecia-lhe
=

me cedesse um cantinho
,

,
-\

�do «Notícias do Algarve», para
dar âuas -medêstas ,e ,bem in­
tencionadas' sentenças sobre:
Monfe-: GçmJo:- esta ,riqueza
de praia que NÓS, os vilarea­
lenses, -tanto nos- orgulhamos.

NESTES nossos tempos onde FOR

Ia vontade se vai deliques- RODRIGUmS fENA'-
_ cendo . na atmo�fera mór- ,

= bida e nas contrariedades tão o inevitável: guerras que
cotidianas, ainda, surgem com .envolveram o '"mundo ip.{eiro,
certa àbundàncie, e.eoœ certo,: _ rapinageñs 'sangrentas, prgi.asespalhafato os super-homens, de dolos, e sangue. Na, vora­
os grandes génios dominado- gem foram tragados muitos dos
res de todas as circunstâncias povos e das suas aspirações;
e de todos os acontecimentos. outros, no, entanto" 1i
Há os de todas as espécies e qUE? não gozavam das
feitios, baixos e altos, obesos e tradições históricas,
magérrimos, de bigodinho ou surgiram no, tablado

•

sem bigodinho, muito cultos ou como dignos herdeiros
em estado bruto. Toda uma e admiráveis émulos

Iiteratura se empenha em en- desses ,P0VOS que °

deusar o homem erguendo-o a desenrolar dos aconte-
culminâncias i tangíveis, e o ei- cimen tos atirara para
nema, também, por sua vez, lugares subalternos,
tem ajudado .a crear uma enor- A dançá continuava a

me' galería de monstros que ser idêntica, apenas os

constitue abundante fonte de comparsas se substi-
dados

_

para quem pretender tuíam, Foi-então indis-
aprofundar' os seus conheci- pensável crear uma

mentas 'sõbre tão esquisito íe- adequada superstrutu-
nómeno social. Recordámo-nos ra ideológica pronta a
dos primeiros I filmes de Fritz definir aspirações e a

Lang, das criaturas que aí pas- Iegítimar ambições
savain impressionantes e es- condenadas pelos prin-
tranhas e-que se enquadravam cípios e sentimentos
significádamen te na aurora humanos. Já, Nietzs-
dessa época dramática da Ale- (CONCLUI lU S." PÁGINA)

manha, 'á volta dos anos de
� "; I •

1933. Antes" no tempo de Bis­

mark, Wagner nas suas sinfo­
nias e Nietzsche - na filosofia,
tinham compreendido inteli­
gentemente as aspirações im­

perialistas do seu povo, utili­
zando a arte e o pensamento
como veículos aproveitáveis
para tais desiderátos. Veio en-

O QUE se vai escrever é um
breve alinhavo, 'uma cari­

!!! catura tosca da ciência. Ve­
'=

jamos se consigo passar
ao papel os seus traços caracte­

rísticos, os riscos elementares
que lhe dão personalidade e a

distinguem das religiões e Ií-
losoíías, '

A ciência é bastante fácil de '

retratar, mas muito difícil de
carioaturar, Ela tem um pas­
sado, isto, é, uma história, e

uma filosofia que, n o final de
contas, ê antítese da filosofia
prõpriamente di ta. Estamos
perante uma senhora .dinami­
ca, nada sentimental,' pouco

VSTA a realisar-se em Lis�?a
� o .VIII Congressa da Umao

"I!!! Internacional dos Org a­
-= nismos Oficiais de Turis­
m� com a presença de delega­
dos de 48 países, '

,

\
A sessão de abertura, efeçtuaD

,da no evocativo Castelo de S.
Jorge, de onde se gota a paisa"
gem maravilhosa da cidade e

do Tejo, decorreu de forma a

marcar lugar de relevo entre
os acontecimentos da actuali­
dade pelas afirmações a,li fei­
tas pelo ilustre Ministro da

Completou, nt) pã§sado dia 5, (j sêU
trigésimo primeiro aniversârio; o �os·
SO ,prezado colegá tiCorr�io ,dê A�e·
mets,; aa qúal ápresentàmàs, flem co·
mo ao seu dil'edtol'; Dt'. M¡¡¡ftirthd Luis
de Almeida, as nossàs cordiais feJió!.
tações. _'. _

- PÓR

I J. ESTÉVÂÓ PINTO

Presidência e pelo Secretário
Nacional da Informação.
E' de considerar o aspecto

doutrinário do notável discur�
so do sr. prof. 'Dr.. Costà Leite
ao encarar o turismo não como

processo de equilibrar. econo­
mias, nacionais, mas sini como�

elemento de bem-éstar de to­
dos que, podendo assegurar as
necessidades primárias da exis­
tência, procuram no conheci­
mento de novos povos e de no­

vas paisagens, de outros usos
e outros costumes, de outro cli­
ma, prazer espiritual. Este
objectivo não esdlui aquele.
Assim se atinge um pleno r.en"
dimento das actividades tutís"
tigas quer sob o aspeóto políti ..
co e social, quer sob o aspecto

(Co1IIOXiln'1I'o\ :I,' P!GIlI4'

f pelo Eng. ,J. SILVA CARVALHO I

Agora, com es primeiros chu­
viscos e «arrefecimen tos» do
,Outono, 'há-de parecer inopor­
tuno, a' muito-boa gente, que
se fale da praia.. •

.

Não tenho, porém, a ínten­
çãode fazer poesia, cantando
os coloridos go mar e das'
areias, ou descrevendo as síl­
fides tentadoras que, vestidas
de fato de banho ou' despidas
em traje de noite, deram asas

-a desvairados. võos de' imagi­
nação¡ nem, tampouco, recapi­
tular qualquer dessas magniñ­
cas «Crónicas deMonte Gor-

,

do», em que J. M. nos revelou
as subt-ilezas de seu espirito
óbseryador; com a sua pond­
nha de' malicia e de graça-.

pondo em alvoroço corações'
de várias e duvidosas idades,
e agravando seriamente algu­
mas pressões arteriais, ,. Tu-

(CONCLUI IlIA S." P.lGIJII4)

por Maria Manual'a lunas

Diário

,Ali para as ruas escendidas qua
mal se distinguetn do caminho dos
«etétrieos» letreiros luminosos colo­
ridos atraentes boites nocturnas all!
o bonito nome 'õottes qualquer coisa
diferente as pesadas discretas poro'
tas o porteiro agaloado e lá dentro
a música romântica como um ópio
fluido ah! sim é para isso queser­
ve a música romântica 'nas ruas es-'
candidas tniiitas muitas bottes noe­

.turnas cada dia uma bailie IUiJVa 6p ..
'

tima aplicação "fie capital lucro ga- ,

rantido a crise ? a extrema necesst-
I

dade? ora ora histórias o velhote
descendo do automóvel o que el.as
querem afinal é pândega a' música

ro_mântica como um ópio fluida.

BotânICa
Todos nós conhecemos árvores

que dão sombra. Imensas ãmoree
que cobrem toda uma povoação.
Mas desafio os leitores a encontrar
uma, por maior que seja, que dê
mais sombra do que a pequenina
árvore que se chama Pas.

'

Três le­
tras só e, no entanto, cobre e defen-

.

de-toda a-humanidade, " "

A
'

•

Depois digam que não tenho razão:
«A maior invenção depois da rã.

'

dia - dizia ele - foi o botão que
permite' fechar a mesma radie », O
cronista queria fazer graça com es­
ta desgraça: um veículo de cultura
e educação em serviços que geral.
mente competem aes camiões mati-
nais da Camara.

'

Pesadelo.'
.,

_

Pensemos UdI p()UCO 0115tO
Na reportagem de abertura do ano

lectivo o «Diário de Lisboa» punha
na boca de um aluno estas palavras:"
as férias nem. tinham sabido bem 'sá
a pensar no pesadelo das.autas,

, Horrorosas palavras! Horro­
rosas, mas - e doi-me o caraçao ao
dieer isto - oerdadeiras,

Apontamento

T,udo se pa$sa em euatro tempos. •

Quando se anrostma de uma senho-
ra casada perttta-ee , tira o chapia
de COCCI um tudo. nada puido ; cur.
,O(NJfJ/ bel/a as costas da mão' que
ti senhora lhe estende. Como para
faser isto leva certo tempo, 08 tran­
seuntes apressados proiestam, Fin.
ge não ouvir. Sente um secreto pra.
ser em ocupar durante alguns mi­
nutos quase metade do passeio. E
preciso mostrar a estes selvagens
que a deltcadesa ainda não morreu.

Repulli8
'

o velho traficante a fa/ar do es­
pírito! Recuo àssombrada, como
se dft repe.ntel diante de meus olhosl '

um verme experimentasse voar. .

efectiva, sempre de costas vol­
tadas ao passado e sempre du­
vidosa das suas .próprias ver­

dades. Tem uma roda nume­

rosa de admiradores que, in­
fluenciando-se da sua psícolo­
gia, falam a medo e dizem ape­
nas: Eu crei.o que ••• Eu p�nso
,que •. ç �u Julgo que •••

Excessivamente pré. rica, a

ciência prescruta o presente.
Quando rara afirma qualquer
coisa, a afirmação depende sem­
pre dum se; é sempre condi­
cionada, sempre relativa a uma

outra qualquer coisa, aceite à

priori como um mal necessário.
Sob éste ponte de vista a

ciência aproxima-se muito das'
religiões•. Apenas sé diíersn­
cia pelo carácter das verdades
enuneiadas e pelos- objectivos

(GameLOI'" Yo" P4GÍII4'\

Festa de homenagem ao

Dr. Filipa LopSR dO Bosádo J,únlor
Pará comemorar as suas «BodáS de

Prata», como gerente do Banco Na·,
donal Ultramarino; completadas em
26 de Fevenúr0 de 1952j l'€Ializou'se,
ontem, em Faro, Uma festa de home­
nagem ao st. Dr. Filipe Lopes do Ro­
sario Júnior, que exerce aquelas fun­
ções na filial do mesmo Banco na

capital deste distrito.
Deslocou·se de Lisboa,' especial­

mente para tomar parte naquela ho·
menagem, o inspector-chefe, sr. Antó·
tlio Monteiro dos Santos, que no acto
também representou a Administração
daquele importante estabelecimento
bancário. ,

Assistitam¡ igualmente, at) ado; to·
dos os gerentes das agênCias do AI­
Sarve,. tendo, outfos, de vários )1ont�sao Patsj enviado telegramas de feliCI·
tações.

A Crise de Pesca 00 Algarve,
o nosso pl'êZádo Mlega «o Sesim­

b¡,ensê� té\Íé iii gentileza, que agrade­
(lemosj dê transcrever o artigo, com o'
título referido, da autoria do nosso
distinto colaborador sr. Mário Gentil­
-Homem, acrescentando: ,

É o editorial do dia 4, publicado
pelo nosso ilustre colega «Notícias
do Algaroe», de Vita Reat dé Santo
António, o artigo qUé acabamos de
tr,anscreDer- verdadeiro da primei­
ra à última linltal ti aujas verdades
interessam a toda a costa portu-
guesa. '

.

'transcrevemo-lo com o maior in­
teresse, e apoiamo-lo com toda a
nossa vontade.
Cá como lá, a intensidade da pe8�

ca é acto graDe a exigir protlto fe­
médio. ,Mas cá, e não sabemos se
lá tambémj as traineiras, e o que á
mais grave) as nossas próprias trai­
neiras, pescam de ltUés apagadas,
largam redes sobre as «armações),
ti se ainda tido trouxeram fias redes
os «fetros» do <<llheu» au do «Fot�
ninho»} isso sé deye àqueles serem
de grandes dimensõe$ •••
Quando os nossos procedem as­

sim} que poderemos esperar dos
atheios? E'da fiscali$açdo das zo­

nasI estabelecida por Lei, também
não será lícito esperar nadà? .

Pintor José Campas
f

Foi, transferido, a seu p'edido, da
Escola Comercial e Industrial de La­
�o¡¡ para a de Abrantes, o distinto
professor do ensino técnico e ilustre
pintor; sf. José Campas, nosso queri�
do amigo, que altamente admiramos
como artista e apreciamos sincera-

I ��i:e;a::�n:ul;::ffg�:::z�::ps:s�
com a certeza de que não esquecere'"
mos o seu grato con\'ívio, as maiores:
felicidades. :

.

===:;::;==::::;;:==;::===�=========:::i===:=:======= .'
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Retirou para Albufeira, -com sua es­

posa, o nosso prezado amigo e assinan­
te, sr. Jacinto d'Assunção Pinto, distinto
chefe da Secretaria da Câmara Munici­
pal daquela vila, que durante alguns
dias estere de visita a sua família.

ofI;

Com sua esposa esteve alguns dias en­

tre nós, o nosso assinante e amigo, sr,
Joaquim Martins Rocharte, distinto che­
fe da EstaSão dos Caminhos de Ferro,
em Saboia.

-

*

Foi a Lisboa, com curta demora, o

nosso amigo e assinante sr, José de Lima.
.,

)
Retirou para Lisboa, a sr.a D. Maria

dos Martires Pinhol, nossa conterrânea,
que passou alguns. dias nesta vila.

ofI;

Acompanhadõ de sua esposa, regres­
sou de Lisboa, o nosso prezado assinan­
te, sr. João Cumbrera Ramirez. '

""

, Também regressou de Lisboa, a sr.a D
Celeste Pedrosa Costa, esposa do nosso

querido al!ligo e assinante, sr, Emilio
Diogo Costa. .

.

*

. Foi a Lisboa, acompanhado de sua n­

lha, o sr, Manuel Silva, empregado do
Café Império, desta víla.

•

'II<

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta vila, o nosso amigo sr. João Gon­
çalves Conceição, digno chefe da Esta­
ção dos Caminhos de Ferro, em Cuba,
que com sua esposa já retirou para aque­
la vila.

*

De visita a sua família, estere entre
nós, o nosso, assinante, sr, Ilídio Setu­
bal, funcionário do .Banco Nacional Ul-
tramarino, em Beja,

.

'"

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta vila, o nosso amigo e assinante, sr,
Manuel Bra:vo Gomes. .

'"

Foi a Lisboa.ro nosso prezado amigo e

assinante, sr, Manuel da Silva Domin­
gues, conceituado industrial da nossa

. praça.
*

De visita a sua família, esteve alguns
dias nesta vila, tendo já retirado para a

sua residência, em Lisboa, a sr." D. Ma­
ria Luísa Rosa: Robert, filha do nosso

prezado amigo e assinante, sr. Eurico
Rosa.

*

Deu-nos o prazer da-sua visita á nos­

sa redacção, o nosso prezado amigo, sr.
Alvaro Duarte Gomes, viajante da con­

ceituada firma, Soe. de Representações
Cupertino de Miranda & C.a Lda., de
Lisboa.

*

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta vila, o nosso prezado amil!o e as­

sinante, em Lisboa, sr. António José Ro­
drigues Rosa, funcionário superior dos
C.T.T..

+
• �a.ria, Inicia C Campinhas J
Milla aos SO eliu fi #t!ill'íUllilcifllGnto
Em sufrágio da alma da saudeea ñna­

lb., sua familia participa a todas as pesa
soas amigas, que no próximo domingo,
dia 25 do corrente mês, às 11 horas, se­
:rá celebrada uma missa 'na Igreja da
Conceição de Tavira.
.Desde já muito agradece a todos os

assistentes.
Também manifestam eterno reconhe­

cijnento, a todos os que se dignaram
acompanhar à sua última morada, a sua
e�remosa mãe, sogra e avó.

PORTIMAO

Hospital da Miseriaórdia de Portimão

Transcrevemos a seguir o movimen­
to do passado mês de Agosto neste
estabelecimento hospitalar:
Transítaram do mês anterior.
Entraram durante o mês .

Soma.

Sairam: Com alta . ••• 48
. Faleceram....·. 2

Transitaram para'o mês seguinte. 25

Soma � • 75

•
Outros serviços prestados:

Consultas. • •• •

Tratamentos. . . . •

Tratamentos de urgência.
.Operações • • . . . • .

Intervenções de pequena cirurgia
Radiografías. • . • • • .

Análises. •

Soma.

Estes junto àqueles dão um .total
de 955 serviços prestados durante o

mês, números bastante elucidativos e

que dispensam qualquer comentário.

Quem perdeu?
Na vía publica foram encontrados

os seguintes objectos:
1 relógio de pulso, para homem;
1 armação com vidros escuros para

adaptar em óculos;
1 caneta de tinta permanente;
1 anel de criança;
1 lenço de seda, para senhora.

Estes objectos -encontrarn-se 'depo-
sitados no posto da P. S. P., e serão
entregues a quem provar perten
cer-Ihes.

TraDsari9ão

Porque se nos depara oportuno, a

seguir transcrevemos com a devida
venia, o artigo de Alexis Carrel, sob
o título «Aos Educadores», publicado
no nosso prezado colega «Comércio
de Portimão», no seu número de 8 do
corrente mês.
Diz o articulista:
«E' infinitamente mais irnportante

aprender a arte de viver com o seme

Ihante, sem discussões, sem críticas
sem calúnias e sem ódios, do que es'
tudar geografia das ilhas do Pacífico
a história da arte egípcias ou a ál

gebra.
O conhecimento das leis de moral é

tão necessário à sobrevivência do in
dividuo e da raça como o das leis da
física .e da fisiologia.
A ciência não serviria para nada se

. a sociedade e raça degenerassem. .A
desintegração social produz-se por
causa do hábito, da inveja, da calúnia
da mentira, da desonestidade, da cabi
ça, da íncapacídade de manter a pa
lavra dada, da malevolência do espí
rito crítico, da ironia, da chacota, da
grosseria, da ingratidão e do egoísmo,»
Justas deduções sobre um estado

espiritual, que é «o pão nosso de cada
dia», nesta época de progresso em que
os <homens não se respeitam a si pró
prios, caminhando para o desiquilíbrio
moralo= e.

u notíCias do JflgarUt"
,

Conforme oportunamente infor­
mamos os nossos estimados assi­

nantes, estão à cobrança os· reci­
bos referentes à 2.a Série, n.°l! .11
a 20 do nosso jornal, pelo que
antecipadamente agradecemos o

seu bom acolhimento.
Aos assinantes das Colónias

Portuguesas, e bem assim do Es­

trangeiro, agradecemos a remes­

sa pela via mais rápida.

I'reQo de Assina.turas:
eoutlDeDte
Séries de 10 números •

» »20 »

» Il 50 Il

9$90
19$90

• 49$50
Ilhas • eól6t1láí PortuIHê•••
6 melles. • • • • 28$80
Um allo. • • • • 57$tlO

Estranaelro
Um ano. • 90$00
Pagamento adiantado

(

·1

• 115
598
84
12
15
18
42

,

ALCOUTIM OLHAo

���,�����.��.�ESSOAIS,;I ,Noticiário da Provincia I ��INI��]
ti

easameDto

28
47

75

Na igreja paroquial de Estai, reali­
zou-se há dias a cerimónia do casa­

mento da sr," D. Maria Rita ,Quintina
Borralho, professora do ensino ·primá­
rio, filha da sr," D. Rita Quintina dos
Santos, já falecida, e do sr, Manuel
António Borralho, de Corte Pereira,
Alcoutim, com o sr. AntónioJosé de
Oliveira Marcos da Fonseca, também
professor de ensino primário, filho da
sr." D. Eugénia da Conceição Olivei­
ra e do sr. José Marcos da Fonseca, .

adjunto da Direcção Escolar deste
distrito.
Serviram de padrinhos por parte da

noiva, seus irmãos, srs. António Quin­
tina dos Santos, oficial de aeronáutica,
e Evaristo Quintina dos Santos, fun­
cionário da Capitania do Porto de Se­
simbra, e, por parte do noivo, seus

tios, sr. Dr. António de Oliveira, mé­
dico em Freches, concelho de Tranco­
so, e esposa.
O acto religioso foi celebrado pelo

Rev. sr, Padre Carlos do Nascimento
Patrício e, findo ele, foi servido em

casa da família da noiva, um finíssimo
copo de água a numerosos convi­
dados.- e.

Festa tie Nossa Senhora do Ros4rio

Realizou-se em Olhão, no passado
dia 11 do corrente, perante milhares
de forasteiros, assim como fiéis ·desta
vila, a festa em honra de Nossa Se­
nhora do Rosário, a qual foi abrilhan­
tada pela Banda da Legião Portugue­
sa, Terço n.? 2, de Olhão, percorrendo
as ruas principais da vila. A procis­
são era representada pelos' cónegos,
s�s. António de Jesus Alagaia, Fran­
CISCO Lucas Pacheco e Sebastião
Amândio.
Viam-se além de outras personalida­

des locais, os srs. Lourenço Mendon­

ça e João Sancho, respectivamente
presidente e vice-presidente da Câ­
mara, delegados de diversos organis­
mos, oficiais da Legião Portuguese,
membros da Junta de Freguesia de
Olhão, etc.:
A procissão terminou cerca das 18

horas, e em seguida houve sermão pe­
lo padre, sr. José Nobre Duarte, na

tribuna que dá para a Avenida da República. .

O edifício onde está instalada a

Junta de Freguesia, encontrava-se ilu
minada o que dava uma vista bonita
à avenida.

Nearolosia
No passado dia 10 do corrente, fa

leceu nesta vila, o importante indus
trial de padaria, sr. António.José Gon
calves, casado com a sr.a D. Maria
Faísca Gonçalves, e pai das sr.as D.
María do Carmo Santos Coelho e D.
Maria do Rosário Gonçalves Baptis
ta e dos srs, António- José Gonçalves
Júnior, professor do Ensino Secundá
rio e José Afonso Faísca Gonçalves,
funcionário da Aliança Construtora

. Algarvia.
O falecido contava 75 anos de ida

de e era natural da cidade de Faro
vivendo nesta vila há 50 anos. \

Pelo seu espírito de iniciativa e pe
lo seu carácter e trabalho, o sr. Antó
nia José Gonçalves, foi um grande
nacionalista e nomeado pelo Govêrno
da Nação, para vice-presidente do
Grémio de Panificação de Faro, onde
com zelo e dedicação, exerceu a sua

missão, com simpatia de todos em

geral.
.

.

Grande admirador da arte musical,
que .Ihe ficaram devendo revelantes
serviços, o qual também foi fundador
da Filarmónica Olhanense.
O seu funeral realizado no dia 10

para o cemitério local, foi acompanha
do por numeroso público de todas as

camadas sociais e por representaçôes
de diversas agremiações. .

À família enlutada apresentamos a
maior sentida manifestação de pesar
e sentimento, - e. (..

A quem de direito
Pedem-nos alguns moradores da Rua

J acinte José de Andrade, que chame­
mos a atenção de quem de direito, para
o estado de pouca hrnpeza] em que se

encontra a zona sul daquela artéria,
com sério pengo para a saúde dos seus

moradores.

Aguardamos, pois, sejam tomadas as

neeessárias providências.

PINIA.D PILII
Sobejamente conhecida ha
nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos,
exigentes. Optimos quar ..
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa'

digna clientela.
Sala de Jantar com bastante
lux e com linda vista para o

Guadiana. Preços convidati­
vos. Experimentá-Ia é moti·

. vo para preferlnoia.
I

Praça Marque! de Pombal, 22
Vila Real de Santo António
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económico, mas nunca este se

apresenta como dominante ou

razão única.

Portugal tem procurado, nes­
tes ultimos anos, manter no

maior grau possível a liberdade
do movimento de pessoas, de
mercadorias e de capitais e, com

satisfação,' vê os estrangeiros
que o visitam; não oferece di­
ficuldades aos portugueses que
procuram visitar outros países.
Ao mesmo tempo tem-se pro­
curado tornar o País progres­
sivo e acolhedor, mantendo as

características tradicionais de
cada terra e de cada povo, co­
mo expressão de vitalidade,
acolhendo todos com a maior

alegria para que a paisagem se­

ja conhecida, admirado o clima,
identificados os seus monumen­

tos que falam do passado e do

presente. ,

'E tudo isto se fez em poucos
anos, com a orientação do Se­
cretariado Nacional da Infor­
mação, num trabalho que afir­
ma a resolução-dos problemas­
-base do Turismo nacional.
Aíaatamo-nos e condenamos

a doutrina perigosa e engana­
dota que faz das actividades
turísticas meros processos de
resolver problemas económi..
GOS. O Turismo tem aspectos
morais e espirituais, sociais e

culturais, problemas educati­
vos que não devem -ser suplan"
tados pelo aspecto económico.
E; dentro desta doutrina que
se trabalhai é ela que-coman­
da as nossas actividades turís­
ticas fazendo de cada visitante
um amigo e um admirador por­
que viu e observou a nossa vi­
da social, admirou com prazer
espiri tual as nossas paisagens,
porque se educou perante os

nossos monumentos sem que
tudo isto pudesse comprometer
a sua bolsa além da normali­
dade das despesas.
Não fazemos exploração tUA

rística: fazemos turismo, o que
implica encarar todos estes

multiplos aspectos e problemas
que se apresentam para melhor
conhecimento e compreensão
dos povos, atraindo Q turista
com processos sérios e facili ..
tando&lhe o conhecimento db
que para ele pode constituir
motivo de interesse.

eJ. Estêwâo Pinto

Aal1noláf no n�Gtlola8 40 Algar­
ve», clefenBOI' doa interesael da
n08l8; tarov1nCla, é ter a Gerte;a de
aüment�r al aUa_ 'feDdas , tOfDar
oonheG1401 (il l'il.1 19ródUtOl,

-el. liUa 'Real de SaDto ADtÓDio
de 9 a 15 de Outubro:

Traineiras:
Maria Rosa.
S. Domingos. •

Tufão.
Levante. • •

Liberta . •

Brisa.
Leste _ • • • •

Pérola do Guadiana
Norte .. •

Flor do Guadiana •

Janita , . •

- Alvarito. . • . •

Total •

Cercos:

Amazona. • • •

'10.290$00
7.710$00
7 580$00
7 535$00
7 400$00
6 380$00
5 619$00
4 440$00
3 680$00
3 220$00
1 680$00
560$00

66 094$00

1.080$00
•

MovimeDto dã flavios DO 'orto
ele !lila 'Real tie SaDto ADtónio

de. 9 a 15 de Outubro:
Entrados r

PRIMO.S, Português, de 109 toneladas,
de VIana do Castelo, com madeira; ,

CORVO, Português, de 773 toneladas,
de Lisboa, com carga diversa.

DRIEBERGEN, Holandês, de 499 tone­
ladas, de Cádis, vazio.

MARIA B, Italiano, de 410 toneladas
de Lisboa, com carga diversa.

'

Saídos:

COSTEIRO, Português, para Lisboa,
com minério. ,

SJLVA GOUVEIA, Eortul.!ués, para o'
Porto, com enxõfre.

.

ROLANDSECK, Alemão, para Rotter-
dam, com cortiça.

.

PRIMOS, Português', para Faro, vazio.
CORVO, Português, para Ponta Delga­
da, com sal.

DRIEBERGEN, Holandês, para Lon­
donderry, com minério,

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 17 a

23 de Outubro, a Farmácia Carmo, Rua
S. João de Brito - Telefone 31.

•

•

,HORÁRIO DE CAMIONETES
liHa 'Real - Faro: .

.

Ás 7,25 - (faz.li�ação com a de Lisboa)-
9,30 - 11,25 - 12,30 - 14,30 -16,25 -17,jO
11S,30.
lilia Real- Mértola:
Saída de Vila Real, às 8,30, chegada a

Mértola, às 12,5 horas.
Saída de Mértola, às 17, chegada a

Vila Real, às 20,30 horas.
Estas carreiras realizam-se diàriamente•.
!lila R..I- MartiDloD80:
Saída de Vila Real, às 16,15, chegada

a Martinlongo, às 19,45 horas.
Saída de Martinlon�o, às 7, chegada

a Vila Real, às 10,15 horas.
Estas carreiras não se efectua aos

dominaos. .'

rodall estas camionetas passam por
Alcoutim,

Armazém
.

Precisa-se alugar um armao

zérn.
Informa a Redacção. deste

Jornal.

Casamento
Rapaz, boa forml9ão morBI,

educado, b. situação, deseja co­

nhecer sr.a ou menina c. bons

predicados e alguns meios, para
fins matrimoniais.

Assunto mix. -Aerledade e UI'­

ginois.
Reposta a este Jornal As Ini"

elais Al S,

Vende-se, na Rua Fabril,
em Vila Real de Santo An­
tónio.
Tratar com Palma Rita,

nesta vila,
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HERÓi DA GUERRA PENINSULAR, Buliçosa; espampanante,
a, feira seguiu adiante

,com seu «cortejo de oferendas »¡
o: tempo fez-lhe a partida.

, roubando-lhe muita vida,.
muita gente, muitas vendas •••

pelo Capitão ANTÓNIO GONÇALVES
ENERGIA ELÉCTRICA

OS ELECTRÕES estão, corno dissemos, animados de movirnen­
"

, to em volta do núcleo. Cada órbita electrónica é caracte­

!!!!! rizada por um determinado nível de epergia, q ue é função
-

da energia do .electrão, Se, por qualquer motivo, um ou

mais electrões mudarem de /órbita, o seu nível energético varia,
aumentando se passarem de urna órbita, mais interior para ou­

tra mais exterior, diminuindo em caso contrário. Quanto maior
é o nível energético, menor é a energia de ligação electrónica, e,
portanto, menor -é a sua estabilidade.

'

O estado natural dos átomos corresponde a níveis energéti­
cos electrónicos mínimos; isto é, à existência de órbitas de ní­
veis os mais baixos compatíveis com a natureza do .átorno.

, Quando se forneceenergia ao átomo proveniente de uma Ion­
te exterior, este fica excitado e pode aumentar o nível energéti­
co electrónico, passando, neste caso, um ou mais electrões para
'órbitas mais exteriores. Na tendência para o equiltbrio, os

electrões, ao voltarem às suas órbitas normais, podem fazê-lo
por um salto ou saltos .sucessivos, lib�rtando �nergi¡t sob a for­
ma de fotões; A energia dos fotões é Igual à diferença das ener-

O ,PROBLEMA AGRARIO giás das órbitas electrónicas. Quanto maior Iôr o salto do elee-

/
trão duma órbita mais exterior para outra mais interior, maior
é, portanto, a energia do fotão emitido.

-,

,

EM PORTUGAL, Como já dissemos, a energia fotónica é proporcional à fre-
quência da radiação electromagnética que a acompanha. As ra-

O PROBLEMA agrícola é, em .r
diações são, portan:o, .tanto mais .pe�et'ra-ntes quanto .mai(!H'es

Portugal, assunto de ex-
forem as suas fr,equencIas: �s r�dIaçoes el�ctro�agnétIcas, por

!! traordinário e premente
ordem crescente da frequência, sao as seguintes: '

=

impor�ância, o que se co�. Radiações hertezianas 104/10 ta ciclos/s
preende, visto que a populaçao 'R 'd' - '-

f . lho ,I' tf '71410 9¡416410u
'

.

1 /aum�nta cons:ante.ment� de \ ,a �aç�es m. r�V�lme as ou ca on eras, .

II

•

li
c�c os s

densidade e nao se as areas Radiações VISIveIS 4164.10 /7495.10 ciclos/s
de cultivo não se desenvolvem, Radiações ultravioletas 7495.lOu/ 749.lOfl• ciclos/s
como até os próprios meios de Radiações X

/

857.1ÓP/ 30.101.9 ciclos/s
produção se limitam, .na. gran- Radiações gama 12.1017/ 43.1020 ciclos/sde e esmagadora maroria dos '

casos, aos mais elementares � O átomo, quando excitado, ao passar ao seu estado normal,
primitivos. Portanto, o actual pode emitir qualquer destes tipos de radiações; As radiações
desequilíbrio entre a produção gama, de todas as mais penetrantes, são, como vimos, de origem,
e Q consumo tende a agravar- nuclear. As restantes radiações são de origem electrónica, to-
-se, não só pelas razões acima mando um ou outro aspecto função da energia dos fotões emi-
apontadas,' mas também por- , tidos., I

"

'

que osv; novos hábitos contraí.' Quando um electrão 'pássa de um nível elevado para uni" ní-
dos em 'contacto com as in- vel bastante baixo, por exemplo, das órbitas exteriorespara as
fluências dos povos que nos órbitas interiores K ou L (n = 1 ou 2), o fotão emitido possue
rodeiam provocam em nós, in- uma grande energia e logo uma elevada frequência, e, portanto,
cessantemente, novas necessi- . a radiação correspondente deve ser do tipo X_! ,E' o caso, já ci-
dades, que só podem ser satis- tado das radiações X emitidas pelos radioelementos artificiais,
feitas mediante a importação, quando electrões ª,O' nível K ou.L são capturados pelo núcleo, e

paliativo que não pode perdu- ainda do fenómeno da produção de radiações X conseguida por
.rar, a não ser que, pelo menos, 'Roentgen em 1895, como adiante veremos. Pelo contrário, quan-
em troca do que se importa, db um electrão passa de uma.órbita para outra mais interior e
tenhamos algo para exportar. próxima, a energia e frequência do fotão emitido é fraca e a ra-
E' clarç que o assunto da diação .correspondente é do tipo berteziana.

r

alimentação, no nosso 'País e Todos os outros tipos de radiações não são mais do que ca-
das respectivas normas e pro- sos intermediários destes dois apresentados, O átomo, na sua¡

- cessos de actividade agrícola, complexidade, pode, sob' este aspecto, assemelhar-sé a, um posto
são apenas pequeno parágrafo' emissor-receptor sintonizado para todas' as radiações eléctro-
do cclossal problema da ali- magnéticas. '

,

mentação dos habitantes de'
todos .os povos do munde, o

que é, evidentemente, obra
muito maisséria, grave e com­

plexa¡ ,exigindo; portanto, es�
tudos mais êircunstahciados e

soluçâes rtlais drásticas e ou�

sadás¡ entre as qúais seria pre�

O DECORRER dos anos lende fa­
talmente para desgastar a lem­

!! brança dos homens cujos feitos
"""" notáveis tanto ilustraram seus

. nomes, prestigiando ao mesmo tem­

po as' terras que lhes serviram de
, 'berço. Ao conde de Ficalha, Fran­
'cisco José de Mello Breqner Teles
da Silva, que nasceu na vila de Ser­
pa, baptizado em 11 de Novembro
de 1781; na igreja de Santa Maria,
não têm sido, prestadas as homena­
gens que bem merece, sendo de in­
teira justiça assinalar alguns traços
da sua forte personalidade e do seu

carácter de eleição. A sua vida bre­
ve, porque a soube perder heroica­
mente no campo da' honra, foi deve­
ras acidentada, no meio das pertur­
bações da época, mas sempre real­
çada pelo mais -nobre espírito pa­
triótico, que nunca deixou de impri­
mir as directriees dos seus actos,'
até. ao sacrifício máximo. .

E com desassombro invulgar que,
em fins de Maio de 1809, se dirige
a D. Miguel Pereira Forjas, creio
que ao tempo, ministro da Guerra,
pedindo a sua transferência pare o

regimento de Infantaria 22, porque
o regimento de Infantaria 13, aquar­
telado em Tomar, em que então es­

tava a servir no posto de sargento­
-mar, era um dos que estavam a sol.
do e disposiçâo de Inglaterra, espe­
rançado em que,lhe fosse concedida,
esta graça sob a prevenção de que,
se por algum motivo fosse indeferi­
do o seu requerimento, seoeria obri­
gado, a entregar as-suas patentes e

ir servir como soldado nalgum: dos
corpa'S do. Exército que não se en­

centrasse em circunstâncias tão,
, atentatorias do brio nacional. Esta
atitude firme e honesta já marca

bem atêmpera rija do seu carácter
admirável, que não sabia pactuar
com conveniências fáceis, desde que
as julgasse indignas de si próprio
ou da Pátria que idolatrava.

) Este brioso fidalgo foi mandado
prender pelo marechal Beresford,
por motivo de umq¿ instgnificante
falta disciplinar, e, por isso, se viu'
moralmente pbrigado a pedir a dé­
missão de oficial do Exército.

<

, O grave incidente então suscitado,
deu origem à publicação' de um avi­

so, na ardent do dia de 19 de Janei­
ro de 1810, em que se diz que Fran­
cisco de Melo, sargento-mar do re­

gimento de Infantaria ti.? 13, ainda
depois de ser advertido e contra a

ordem do comandante em chefe do
Exército, marechalBeresford, se de­
morou em Lisboa, suposto por cau­
sa de doença, contudo sem a licen­
ça que necessâriamente devia ter
requerido.

-

Houve, o mesmo comandante em

chefe, por bem conceder ao dito
Francisco de Melo a demissão, que
pediu} do sertiiço real e ordenar que
[osse recluso na forte de Belém,
Acrescentaoa-se, ainda¡ que a per­

da para o Exército de uma pessoa

. '

Mais que nos anos, passados
. lá vimos representades
os carroussels, este ano,
e os tais «ratinhos da sorte»

,

tiveram frequência forte
,

-Ievando tupo ao, engar:10 •••
, ' ,

Houve «bruxas» e «fantasmas»
,
a- pedirem e cataplasrnas »

-

pela ingénua vigaricel
,tircos par� apreciar,
_

c casínos-s para jogar
e muita outra esquisitice,
Houve acrobatas' em motas,

, bugig�'I1gas leva - notas,
, barulheíra, confusão
e também houve, é verdade,

_ cO,m 'boa 'continuidade,
bontta iluminação •••

BII'J ano

I'

I'

.,PA'RA SI,
y

� mi'n;ha Se,nhora·'

(MEIA - ESTAçÃO'>
,Q;UER 'DIZER

<,TA¡'LLEUR)
\/

,por Noémla Gil F'aria

o, VESTIDO ligeiro, fresco e juve­
nil é o grande. senhor no' verão,

!!: o casaco confortável, quentinho
-:-:- 'e elegante tem a supremacía nó

inverno, mas, durante a meía estação,
é, 'na verdade, o «tailleur» o rei e se-

_

nhor nas ruas, nas visitas, nos cinemas'
e já muitas vezes (há modelos lindís­
simos em veludo e outros em setim)
nos' jantares, nos teatros e até ein, ce­

rimónias elegantes.
, O «tailleur» desta meia estação é

,

quase i,gual e, contudo, bern. diferente
dos modelos anteriores." Antes de
mais nada, as saias, que são rodadas
em quase todos os modelos de vesti­
dos.isãe, aqui,lisas e esguias .. Deram
muito 'que falar quanto à altura, mas
quanto ao feitio é tão simples, que-não
vale duas palavras. Uma sobriedade'
que nos tapa a boca, Algumas'saias
ainda têm uma prega funda, no lado
das costas para dar um pouco mais
c:1e: liberdade ao andar, mas a grande
maiori'a nem isso tem.
Os casacos, porém, jli apresentam

t1randes novidaiies. A pl'in1êlra ti o
"eu. c(;)�primento, muito' mlilii'l Gtlt1:0,
filió elf�gatHltJ, alguns a ter )iez dElntí,
metrQ§ da âlla; à pnl'tir da cintUra,
fiá mesmo, na.!! lt1od�fnas coIBc�ões¡
alguns 'modelos que não j;llissam dii!
boleros abotoados, justos à cintura �

, com mangas, cotñpr,idas. E' ..certo qUé
Uos figurinos se vêm uns «tailleursj¡
com 0.8' casacos muito compridos e

largos"mas isso,já não é a mesma coi-
Ilia. Trata·se do 'paleto!», que se ves·
� por cima do «taiUeur». E aí está

(COltb!.t11!tA S,a PAGIltA)

« V O Z d O SU 'I )
,

F'éstejaü, no passado dia 5,; o seU tri"
gésimo nono aniversiirioj o nosso preza­
'do colega "VOZ do Su!», de Silves,
motivo porque lhe' endereçamos,' bem
Ilomo.ao seu .ilustre direc.tor, sr. Henri­
qUe Martins, as. nOS$¡ls cordiais felicita·
ções, com votos de muitas prosperidades.

I pelo Dr. FRANCISCO V. MACHADO I
que desejava deixar o serviço quan­
do todo o reino era chamado a ele,
para se opôr ao inimigo, como fez
Francisco de Melo, não seria lamen­
tada por soldados e oficiais portu­
gueses, assim como '» não era, de
forma alguma, pelo sr. marechal,
que, antes, pretendia eliminar do
Exército pessoas que, num momen­

to tão difícil, podendo passear e

[requentar os -teatros, se achavam
somente incapazes para fazer face
ao inimigo do seu Príncipe e/da sua
Pátria. Foi mode e maléoolamente
acintosa a afronta feita a tão dis­
tinto fidalgo que soube, em tão de­
licadas circuntâncias, proceder dig­
na e honradamente, acabando por
sair vencedor da contetida travada.
Não podia deixar de dar brado, na-

(CONCLUI NA 4.a PAGINA)
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(Sutene 4rimàlJdrll�
Um aspecto da Assistênoia local

Junta de Freguesia

• •

Se �St para mim, -a Ptiffiavêra @rñ flO1', '

neste esperat do amor ertl Prifi:lavera.,
não, queiras destruir-me esta quimeta I

de ter, presente em mim, Q téu amot.
No relato p,ublicado no áItimo ntime·

ro, relativo à visita que um do! redacto·
res do uNótícias do Algarve. fez â sede
cla,' Junta de Freguesia desta vila, saíu
,ralhado um dos seus periodO$> _

Indicou-se que dos 50 çontos que cons-
,tituiram as- receitas no ano de 1952, fo­
ram gastos 20 contos com a_ alimentação
dos pobres, ql¡.ando a verdade, él cque
Ie Jastaram mais de 40 contos.n

,

Q�e nos desculpem ,do erro involund
Uno 01 m-embroll do reférido organismo,
e tambê!l1 os nossos-leitores queo certa5
mente, n1l0 encontraram bem' que :;e ti­
vesse dispendido tilo reduzida quantia
com a alimentação dos pobres quando'
'f�z a comparação entre esta rúbrica e o
lIlolltante da receita,

t!
Aqui fica, portanto, feita a justa recti.
eaçio. -
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A tlcr de ta perder, á maior dor
que tudo o mais c;tue surja em. c;tualquer era ...
O temor oeifa ... e a eeperanl(la grita i - esperaJ
mae tremo que, p�r fim, ve1'1Qa o temor.

O OutonO bà.te à minha porta. ... e, agOra,
eu sinto quanto dusta estar de fora
da Primavera ...... que tu és T - flOrida.

Sêméió éSp§ra:n�as ... 'GÓmb hei-d.e éolhê-Ias '7
pedê a sàménté tranSfôtlílar-se ern astrelas
e :fiag tfiê dat, Jamais, -a tua. vida? r '

21·9-19a�
.-

. . ----
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x = O MUNDO MARAVILHOSO DO ATOMO

FEIXES· PLANETARIOS

R£ACÇÔES QUíMICAS
,

' I,"
São reacções nas quais dois ou mais elementos !lê combinam

pará formar um c'ompostoj sendo as suas propriedades diferen"
tes dos elementos que nelas tomam parte; Podem ser obtidas
pot união iónica ou electrónica.

-

Unt6es tônlcas--- Um átomo naturaL tern sempre a mesma

estrutura electrónica¡ isto él o mesmo número de níveis e o mes ..

mb núiilero de electrões em. cada nível. Quando o nível exte"
_ribr do atomo -não é 'estável; ele tem tendência para fixar ou ce­
der electrões; transformando o átomo, neutro em ião. Os iões
silo positivos ou negativos conforme respectivamente os átomos
cedem oU fix:�m electrões.

'

,

Suponha.mos, então, dois' átomos, em presença um do outro,
tendo um deles tendência para ceçler e o outro para fixar, um,
electrão. Se eles se aproximarem suficientemente um do outro,
dál.se um� transferência de elecírt)es entre_os átomos, passando
eStes a iões •. Como os iões formados são de sinais contrários,
têm tepdência a atrair-se, dando uma molécula dum composto
eléctricamente neutro. Pode�se dar a transferência de mais de
um elect.t;ão. As uniões deste gén�ro chamam-se iónicas.

Uniões electrónicas - Como já foi dito, os' electrões estão
animados de movimento de rotação própria. ,Este movimento,
assaciado à carga eléctrica de que estão possuidos, tornam-nos
equivalentes a imãs, em I

que os polos estivessem nos extremos
dos eixos de rotação. Cada electrâo crial'pois, um campo elec ..

t.tomagnético.
,

8e, num dado tliVel electt'dnico; os electráes tiverem eixos
paralelos e girareI1l em sentidos contrários, sendo em número

ta� que a resultante. dos campos ,magnéticos por eles formados
sela nula, estes electrões atraemase lllutuamente e o nível em
questãd possui grande estabilidade. Ej o que sucede com os nie
veis saturados, � êom os octetos. Se; pelo contrário¡ o dampo re"
sultante não fOr compensado, o nível em questão tem tendêncit.
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FEIXES PLANETA'RIOS
'(CONCLUSÃO DA 3.' PAGINA)

para fixar electrões compen­
sadores.
Consideremos agora dois áto­

mos, na presença um do outro,
que não tenham oseu nível ex­
terior compensado e cujos cam­

pos sejam antiparalelos, Se se

aproximarem suficien temen te,
os dois electrões não compen-.
sados atraem-se, dando uma

molécula dum composto no

qual os dois electrões formam
urn par. Este par, ficando a

pertencer aos dois átomos, des­
éreve a mesma órbita, ocupan­
do os núcleos dos dois átomos
os dois focos da elipse.
A separação dos dois átomos,

mantendo o par electrónico,
dava a criação de dois iões de

. sinais contrários que tinham

igualmente tendência a atrair­
-se para formar o composto,
donde se conclue que a molé­
cula formada é estável, Por

vezes, podem-se' formar mais
do que um par de electrões,
chamando-se atómicas as uniões
deste 'género. Os elementos
nas condições ei tadasdas uniões
iónicas e atómicas dizem-se que
têm aíinidade CiI uímica,

N,io hesite, anuncie 110 «Ngt.ictas I'do Al¡arve" e verá aumentar as

8ua. vendas. ,

Conde de Ficalho
(CONCLUSÃO DA 3," PAGINA).ftollanô-limerica Line
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O vapor rápido
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Carreira 'regular de Lisboa ouportos do A-Igarve, via
'Rotterdam para Cristobal, Los Angeles.sôan Fran­
cisco', Victoria, Vancouver, Seattle, e rPortland
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TELEFONES 21148;.... 21789

quela época, o agravo imperdoável,
.feito em termos bastante desprimo­
rosos, com que se pretendeu atingir
um oalente e honrado militar.
Nos fine.do mesmo mês de janei­

ro, quando o capitão-ajudante da
Torre de Belém, onde permanecia
enclausurado, lhe comunicou que
recebera ordem do general para o

pôr em liberdade, o conde de Fi­
calho recusou tal concessão, decla­
rando que se considerava preso. até
ordem em contrário, mas emanada
do seu Príncipe Regente.
E certamente só nessas condições

é que saíu da prisão que injusta­
mente lhe foi imposta na linda Tor­
re de Belém, onde na contemplação
dos seus belos rendilhados de pedra,
na evocação dos esforços, vitórias
e sacrifícios que aquele padrão aUr
gusto representa, e, ao' espraiar o

olhar pelo Tejo, atése sumir no ma­
re nostrum, congeminou com legíti­
mo orgulho o plano de uma reabili­
tação incontestada, que tornou es­
téreis os maus intuitos dos seus de­
-tractores.
Não hesitou em se alistar como

ooluntârio e simples combatente,
tendo-se batido valorosamente, so­
bretudo na batalh€l do Buçaco. Em
face da sua pobre conduta foi lou­
vado por expressa determitiaçâo do
marechal Beresford, que desejou
dar-lhe público testemunho da sua
elevada consideraçâo, '

Sobre o interessante caso, parece­
-me convir transcrever na íntegra, a
ordem do dia de 6 de junho de 1811,
emanada do quartel-general de El­
vas: «Sua Exceiéncia o senhor ma­
rechal, deseja que o Exército se

, lembre da Ordem do Dia de 19 de
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Riba Tua,

janeiro de 1810. Sua Excelência
deu então esta ordem conoencidode
que era justa e cCJwinha ao serviço
de S. A. R., O Príncipe Iægente-Nos­
so Senhor, porém, agora sente a

maior satisfação em a fazer lem­
brar ao Exército, para dissipar to­
da a impressão desfavorável que
ela possa ter produzido no carácter
,e honra do oficial que fez o seu

objecto, o Ilustrissimo e Excelentis­
simo Senhor Francisco de'Melo. O
senhor Marechal tem depois teste­
munhado, ele mesmo, os desejos des­
te Fidalgo de servir o seu Príncipe
e a sua Pátria, apesar do estado da
sua saúde, que, tendo-o muitas ve­
zes obrigado a deixar 6 Exército,
temsempre coitado para ele o mais
depressa que lhe tem sido poesioet r­
ele se tem mostrado digno, em todo
o ponto de vista, da aprovação do .

senhor Marechal� e, finalmente, sen­
do ferido em Atbuera, apesar -dtsso

.

não deixou Q campo de batatña,
O senhorMarechal julga ser uma

justiça devida à pessoa de que falo«
a dita Ordem, e à Nação, 'O retrac­
tar-se de. quanto então disse, não só
em consequência das provas: em
contrária, que depois tem tida, GO-

.

mo 'tamõeni pela merecimento da
'

pessoa de que falou; e, em seme­
lhantes casos, Sua Excelência sen­
tirá sempre grande prezar quando
tiver de retractar-se. O Senhor Ma�
rechat não faltará a recomendar a
S. A. R. se digne restabelecer o-Itus­
tríssimo e Excelentissimo Senhor.

Francisco de Melo no seu serviço,
n,o posto e com a antiguidade que

, tinha, como se não houvesse saido
dele. ,

O senhor Marechal não pode dei­
xar de sentir o mau estado da sau­
de deste fidalgo, pois que muitas
ueses. tem sido testemunha dos ter­
ríveis efeitos que o impedem de ser­
vir coin o ardor e constância que
deseja». _ .

'

'

,

Depois de exautorado em termos
"

. ,intencion�l'!len(e oiolentose de com­
provada iniusttça, a retractação fei..
ta pelo próprio marechal Beresford
não podia ser mais completa e si�
gnificativa, porque o exemplo dado
pelo distinto fi.dalgo molestado, foi
deoeras brilhante, como fora sempre
irrepreeneioel a sua conduta militar.
Lidou briosamente contra os invaso- '

res franceses, dentro e fora dõ-ños�-"
so 'país� tendo sido ferido na bata';'
lha de, Albuera, e veio, pot fim, a
falecer no dia 25 de Agosto de 1&12,
em consequéncia de outros ferimen­
tos, mais graves, recebidos' então
na batalha de Arapiles, à frente do
regimento de Infantaria n.O' J5, de
que era tenente-coronel. Os seus
restos-mortais repousam, na catedral
de Salamanca, e hoje, para as visi,.
tantes do grandioso templo, ° guia
da visita costuma indicá-los; com'
palavras de exaltação, dizendo: «Es·
el tumulo del português»,

'

..

Havia casado com D. Eugénia de
Almeida, que fDi marquesa e âuque ..

sa de Ficalho, como recompensd da'
sua fidelidade e de nobilíssimas:
virtudes pessoais, e ,de, quem teve
vários\ filhos varões, que tanto se
dtstinguiram durante as lutas 'libe ..,'

rats, em defesa dos direitos- repre« _

sentados por D¡ Pedro IV. ',,' .

Desanareceu, portanto¡ (JMtU/,�'
Com ao anos de idade, uma grande
figura de portugués, valtmte e pun.'
don,aroBol natural de Serpa, e que'
muuo me aprae apontar, com toda
el admiração) para que não calá no'
esquecimento a memória de alguém '

que tão eloquentes ptooas deu do
seu valor militar. e do Sell carácter
íntegro, e, assim} impõe-se que, pe­
lo menes} a uma das ruas da sua his .. :

/ tortea oila natal seja dado o nome
, deste ilustre serpense, conto md.Çie�- .

ta homenagem) tão [ustaménte me ...
reaida.'

,

".1', F.I'lftilill6o-tlalsnfe MAika.@.

'Élactrlcldade "para as Hortas',
A proposito da notícia que pnblicá"'

mQS no ültímo número do nosso fornal,·
apontando a necessidade de se tornat
extensive ao sítio das Hortas o foméci",
mento dt energia eléctrica, muitos dos
nossos leitores têm-nos manifestado (I'
seU aplauso pçla réspectiva pubiicaclio;
a qual. se'gundo nos confirmaram, émtel ..

'

ramente a expressão do seu desejo.

CREADA
Ppe6isa.se·que seja flér @ ial ..

ba bem de cosinha.
Casa de pouca famIlia e pa=

ga-se bem,
,

Nest...Gdaeio se informi •.
� •
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(CONCLUsIo DA 1.& PÁGINA)

do isto faz parte de uma «épo­
ca" ,que findou, que eu vi

findar, numa das últimas tar­

des de Setembro, na esplana­
da do Casino, recebendo na

face uma brisa fresca e húmida
vinda do mar largo, embeveci­
do na contemplação de uma

creaturinha triste, recostando
o seu perfil de Diana melancó­
lica (emalgré» os eshortss e o

cigarro ... ) nas últimas clari­
dades do 'poente - enquanto a

meu lado, como único sinal de,
vida, se desenrolava um «brid­

ge» macambúzio e sonolento.
Mas o Verão há-de voltar

para o ano, inevitàvelmente.
A esplanada, agora abandona­
da, animar-se-á, de novo; com
a vida de todos os anos. A

praia, presen temen te deserta
e varrida pelo ventinho agres­
te, cobrir-se-a de toldos, de
«�ereias», «tri tões» e espécies
similares... E, entretanto (vá
lá a sentençasinha despreten­
ciosa l), bom seria que, nessa

nova época, Monte Gordo apa­
recesse aos olhos dos seus ha­
bituais frequentadores, de fato
novo e arrecadas!
Finda a época balnear, pare­

ce-nos que se deveria dar ini­
cio - e quanto antes; melhor
-:- à época das várias operações
de ecirürgia estética» de que
Monte Gordo tanto carece. Em

primeiro lugar, porque a sua

necessidade e urgência já não
oferece dúvidas a quem quer
que seja, dever-se-iam tomar

as providências necessárias pa­
ra que o Hotel, Pousada ou

Pensão (algo, enfim, para rece-

,
ber e alojardecentemente quem
visita Monte Gordo) se trans­
formasse numa realidade. Is­
to não significa apenas, uma
velha aspiração 'de várias ge­
rações; representa uma neces­

sidade imperiosa que, enqua­
to se não conseguir, nos priva

'

de alimentar esperanças em

matéria de turismo a sério.
. Ao que medizem, a Comis­
são Municipal de, Turismo está
seriamente interessada no as­

sunto, e eu não duvido da sua

boa von tade, O que, todavia,
é preciso, é agir, agir depressa.
Não vã suceder que, na altura
de alugar os quartos, estejam
ainda a construir os alicerces
.... ou «pa.irando:. na elaboração
do proJeCto. Mesmo tratando­
-se da. adaptação de alguma
viven�a (<<hiI?ótes'e econcmícæ,
a quejá me.ñseram referência),
não é cedo para começar.' 'Es­
tas coisas levam tempo - e o

\empo¡ neste caso, é mais que
dinheiro: é o bom norne de
Monte Gordo.
.Outracoisa que, nos ültirnos
anos, tem sido motivo de amarQ

gos comentários. é a falta de
campos de ténis. Havia um

que, por motivos imponderá­
veis, levou sumiço. E nada o

lIubstit'uiu.
Nao ha,:eria possibilidade

de conseguir instalar pelo me­

nos dois, de preferê,ncia na

Inata de pinheiros? E um

parque infantil, mais completo
que o instalado na praia du·
r�nte a época ,Passada 1 E um

rtngue de patmagem?
Agora, com estas brisas ou­

tonais, propicias ao refresca­
lr1ento de ideias, não seria

bbPtJttunb ir pensa.ndo ._ e tra­
alhandal -- nestes diversos
IIssuntos?
Monte Gordo é urna dádiva

da Natureza pela qual devemos
h!ar gratos - e fazer alguma
C?lSa que d�n1onstre esaa gra-
tIdãol '

E muito embora nada tenha.

A CIENCIA LIBERTOU-SE!
[CONCLusIo DA 1.& PÁGINA]

a atingir: Para a ciência há
verdades com v pequeno, sem­

pre em conflito com outras

verdades; para as religiões há
verdades com v grande, intan­
gíveis, absolutas, indiscutíveis.
Aqui a verdade é monolítica
e está acabada; _.-ali a verdade
consta de pequenos tijolos com

os quais lentamente, cada vez

mais lentamente, se ergue uma

construção utilitária que nun­

ca mais se conclui e onde' a
humanidade se acolhe a título

precâsio,

A história das religiões fixa-
'-se num ponto e numa época.
Não há cronologia. Nem a

podia haver: A verdade com v

grande não evolui. E' ela pró-
pria. ,

A. históriá das ciências pode
fazer-se dia Ii' dia. Começou
quando o homem se apercebeu
da constancia de certos fenó­
menos extraindo as primeiràs
normas. Sabe-se lá quando
isso foi! •••
Dizem que a astronomia nas­

ceu na milenária Caldeia, e

que a geometria, é filha das
cheias do Nilo, o indomável
rio que todos os anos arranca­

va os marcos divisórios das
propriedades ribeirinhas.
Positivamente" a ciência

abriu os olhos na antiga Gré­
cia, alguns séculos antes de
Cristo. O primeiro grande
observador da Natureza foi Ta­
les de Mileto (séc. VI a. C.),
considerado um dos sete sábios
'da Grécia e inven tordo céle­
bre «teorema de Tales» que'
todos os estudantes dos nossos
liceus conhecem. J

Foi também na Grécia que
a medicina começou a libertar­
-se das curas' por magia. Con­
ta-se que Diogenes tentou (em­
Dora rudimentarmente) a pri­
meira descrição topográfica das
veias!
Com Pitágoras e sua escola,

surgiu a primeira tentativa,

para se explicar o universo

pelo número. A matemática
ergueu-se coma ciência, divi.
.dida em 4 ramos: aritmética,
geometria, musica e astrone­

mía, Foi por esta época que
os estudos de Hipócrates fize­
ram COm que Iesse chamado' o
«pai da medicinas, '

Do Liceu de Aristóteles saiu
Teofrasto que, descrevendo as

plantas, ficou corno «pai da
botánicas.

'

Eis a ciência It desenvolver­
-sé no seu dia a dia vitorioso,

'

acumulando curiosidades e des­
crevendo factos. El ainda uma

fiel servidora da filosofia] Em ..

presuHlie ós seus eonhecimen­
tQs El não têm propriamente
um ideal!
Mas quê pretêndia a filoso ..

fia? Atingir, p�la razão, o

ponto que a religião ocupava
pela fé. E nesse objectivo nin ..

guém duvidava que a estrada
,

não, fosse segura e em linha
rectal

#II'

De repente, tudd mudou. Os
«sofistas» apatec�ram Como

di to de novo nesta matéria

(nihil nois sub sole, como diria

Sa10mão), creio não ofender
ninguéin se, roubàndo um pou"
co de espa,o do seu jornal,
venho recordar estas necessi­

dades, recordando, também,
que o tempo pa,ssa mais de­

pre.ssa do que julgamosl
Fica-lhe muito grato pela

publica�ão desta,
Um leitor

" •. ¿ ti ••• 3 �Zt se i 44 1 ¿ .. =. a - _. .¥ -i 1. Lq, ,L ; .! .j t. Z . $ (p ; t.

verdadeiros demolidores. A
paixão deles consistra .em in­
ventar argumentos para des­
truir o que estava feit(Í. Tudo
lhes .servia . . .

\

Levantou-se pela primeira
vez o problema do conhecimen
to (t) que, mais tarde, vai per­
mi tir que a ciência se liberte.

/

Os Super·Homens
..

(CONCLusIo DA 1.& PAGINA)

che com o seu «despreso pe-.
la humanidades se mostrara
uma boa fonte inspiradora das
ideias do nosso tempo. Ele
próprio se ufanava de escrever

para o futuro. Não se enganou
e muitas das suas conjecturas
foram seguidas e aceites sem

discussão.
Repugnavam-lhe ao filósofo

todos os instintos que mostram
tibieza e fraqueza humanas;

,

odiava e.canaule, considerando
tudo isso o rebotalho de uma

humanidade que lhe não me-.

recia qualquer complacência ou

simpatia. O seu prog�ama, se­

gundo ele, resídia na simplici­
dade: Vivei assim a nossa inda
de obediencia e de guerra. De
facto não se podia pedir nada
mais claro e mais simples. Na
sua pré-loucura visionou «o de­
sespero» a que o homem se su­

geitaria nos anos futuros. Eis,
Nietzsche, o deus da vontade!
Ainda hoje muitos vão pro­

curar nas suas obras o falso
estimulo, o acicate doentio e

mórbido para as ainbições que
Iermentam nas suas cabeças
desvairadas. ,O seu «Zaratus­
Ira» é ainda uma espécie de
breviário para todos os que se

candidatam a aspirantes a .su­

per-homens. Mas que repre­
sentava essa vontade nietzs­
chiana seguida e refundida por
um Rosemberg, o teórico do
názismo, adoptada por um Ale­
xis. Carrel que a revestiu de
indumentária den tifica, que
vontade é esta, que não olha a

con trariedades, a con tratem­
pos, a obstáculos de qualquer
espécie? Era a vontade des­
humana, alheia a quaisquer
condições do meio social, ne­

gando qualquer factor deter­
minante, sobrepondo-se coma

força explosiva a tudo que a

explica e limita. '

O homem voluntaríoso, o

super-bomem l De alguns res­
ta hoje apenas a amarga lema
brança da Búa corrida de cha­
cais' através do pântano em

que se enlamearam; de outros,
entes superiores" transíorma­
dos em õcas divindades, per..
manece apenas o asco a con­
vulsionar a humanidade em
vómitos de enjôo e náuseas.
Mais cedo ou mais tarde, to­

dos os euper-homens, se redu­
teth a títeres, méros £aetótuns
manejados a bel prazer daque-

,

les que ocultos nos bastidores,
urdem ê

_

tecem as meadas, E
então sõa plangentemente o

dobre a finados. E o homem
da vontade insüperâvel, o SUa

per-homem, derradeira ereaçao
de sociedi!-des mórbidas e de­
letl!irias, não sÓ reconhece o la­
gro que foi a sua vida inteira,
C01l10 pela primeira vez, embao
ra tardiamente, se s Él t i s fUI
com sete pl!ilmos de terra, o

exiguo espaço que eabe Il qual­
quer misero mortal.

ROdrigues pe'na
Esta númaro do c Notfcias

da Algarva� tem e pê.ginas a
foi visado pela Comis8ão da
Censura.

.
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Estamos fazendo um singelo
artigo sobre matérias vastíssi­
mas que enchem tratados. Te­
mos de dar um longo pulo. Da
Grécia só importa trazer uma

das objecções sofistas: Que
vem a ser o conhecimen to?
Em face da imperfeição do

homem, deverá ser algo de im­

perfeito. E então? Como pode
ser possível que conhecimen­
tos imperfeitos consigam ver­

dades perfei tas?
Eis o conflito aberto e o mo­

menta da separação: A filoso­
fia resistiu; a ciência capitulou.
Note-se que capitular não

significa derrota. Antes pelo
contrário: A ciência individua­
Iizou-se e passou a ser ela pró-

'

pria, com objectivos próprios
e caminhos próprios.
O seu pensamento evoluiu,

encaminhando-se para esta
conclusão singela:
�
O mundo pode não ser co­

mo nós o vemos. E' possível
que existam fenómenos e nó­

menos, o observável e o não

observável, as aparências e as

coisas em si. Tudo' vem até
nós pelos sentidos - engrena­
gem imperfeita, espécie de me­

tro impossível de se aterir.
Mas se a medida absoluta é im­

possível, a· medida relatwa

apresenta-se viável e altamen-
te útil,

'

Estamos dentro da filosofia
da ciência! Julgo que, sem

querer, chegamos ao verdadei­
ro con teudo das verdades com

v pequeno!
Foi até aqui que vos quís

trazer. ,O resto fica para ou­

tra ocasião.

1) Fl célebre a frase do solista Pro­
tágorasl .Ohomem é amedida de todas
as coisas, das que são, enquanto são, e
das que não são, enquanto não são»,

o prOblama Hgrárlo BID Portogar
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ciso coñsiderar o problema de­
mográííco, o da produção gee­
gráfisa (zonas de cultivo ade-.
quadas a cada região, etc.), a

irídustrialização da actividade
agricola, que exige, por mais
económica, 'a criação de gran"
des granjas onde o cavador é
substituido pelo mecânico e o

engenheiro ocupa o h;¡gar do
anadrgnico fei tor.
Túdo indica (tomando COtho

pon to de, referência o que se

passa na Escandinávia, na Ca­
lifórnia; na Austrália, etc.) que
o camponês agricola do futuro
será um cidadão culto, perito e

técnico na sua profissão, o que,
SQ pot si, é elemento dê capió
tal importânCia, pois muito há
a esperar da racionalização do
trabalho e do tratamento cien�
tífico das terras ê das culturas,
trabalho que não pode Ser fei ..'

to convenientemente por quem
não tenha prf:!paraQão cultüral
adequàdâ. ,

, Erttretàntb, � apenas dircúns·
brito ao problema agrário em

Portugal¡ hada perderiattl os

estudiosos¡ se �onsultasserti a

magl!ifida li9ãO que o Dr. Má·
rio Gonçalves Viana, pronun­
ciou na Tribuna da Liga Por�

tu�uêsa de Profilaxia Social,
subordinada ao tema �O PrOe
blem,a Agric9la Português con­
siderado ji luz da psicologia,
dã pedagogia e da sociologia.
e que foi incluida num dos
nossos Cadernos Culturais, pois
trata·sé, realmente, de uma
obra digna do estudo dos que
se interessam pela matéria.

Para_ Si, minba stnbora
(CONCLusIo DA 3.& PAGINA)

uma grande novidade .da estação,
Sobre os orribros recai a grande res­

ponsabilidade do modelo «tailleur».
Depois deles é a gola (mesmo quando
não existe) o que mais atrai a nossa

atenção. E digo «mesmo quando não
existe» porque no seu lugar há sem­

pre uma nota que prende o olhar, se­
ja a simples gravata de caracul ou
de pantera amarela, seja a pequena
«écharpe» de sede com reflexos metá­
licos ou de veludo de suave colorido.
Os ombros são, agora, arredonda­

dos, geralmente com ª ajuda do «pad­
ding» mais ou menos enchumaçado e
de tamanho variável, havendo alguns
que chegam mesmo ao cotovelo. O'
corte género quimono ainda se empre­
ga muito, mas a costura da manga,
embora um pouco descaída, também
já é corrente. Para valorizar o busto
(outra das tendências actuais) alguns'
costureiros apresentam modelos cor-

.tados, na frente" das mais variadas
formas:
Quando ao «paletot», trata-se de

um casaco largo, por vezes caindo a

direito, cujo comprimeñto ultrapassa,
em alguns centímetros, a altura da

,anca. Pode ter a linha «saco», a

«barril», a «tubo» ou a «aquece-cora­
ções» e ser forrado com seda, com
veludo ou com pele caracul, «agneau»,
castor, arminho, pantera ou gato, que'
este ano tomou o seu verdadeiro no­
me e é considerada uma pele elegan­
tíssima. O corte deste «paletot» obe­
dece à maior simplicidade, havendo
alguns modelos com gelas e largos
canhões de pele. .

Parece que a ideia dos costureiros
parisienses é substituir o antiquado
cas.aco comprido por este conjunto
«tailleur» e «paletot-ou pelo conjunto
de vestido, casaco de.etailleur» e «pã­
letot», Dizem eles que as senhoras
já devem estar fartas do eterno ca-
sacão. •

.

A fazenda' que mais se usa nestes
conjuntos é o «tweed. inglês e as co­
res são a mistura do castanho aloíra­
do com, o cinzento, a mistura do azul
acinzentado com o preto e, é claro, '

o conhaque mosqueado com tons ale­
gres de verde, vermelho ou violeta.
,No mundo da moda já mesmo se

dIZ e, com certa graça, que a divisa
do moderno «tailleur» é «Entente Cor­
diale», Ou seja: os belos tecidos
ingleses aliados ao gracioso corte, ,

fnancês •••

,

O XXIII aniversário

do Grupo «OsCarlos)
No dia 4 de Novembro pr óximo, o '

grupo «Os Carlos» completa 23 anos de
existência. Vai portanto, entrar no
XXIV ano de actividade e para celebrar
o facto organizou o seguinte programa:

DominIO, I
'

� 's 15 horas - EXp'osiçíio de Enxo8
vais oferecidos pelas famílias e pessoas
amigas, para serem destribuídos aos
Carlos recém-nascidos no dia 4, dia de
S.' Cados, Patrono do Grupo., ,A'S 16 Itoras - Homenagem do pes.soai da Secretaría ao ex-secretário do
Grupe Carlos Pardal Cardoso. "

S.�uni. - f.lra, la
A's 15 h,rat - Visita d,f:l§ directores

aos ho' pitais onde distribuirâo tabaco
aos homânimos ali Internados,

t'.r9a.feir�. 3 '

A Js lO horas - Visita dQS directores
às prisões, e-distribuição de tabaco gé­
neros e dinheiro aos Carlos encardera-_
dos por, qualquer delito.
A's 15 horas - Distribuição de �m

boda � 500 dos seus protegid,Os, a qual
�e realiza na sêde, Praça da Alegria,8_8.

•

Quarta.Felra,4
A's 9 horas - Missa de sufrágio pe­

los Carlos falecidos, no altar de S'
Carlos, na Igreja de Santa Maria d� ,

Madalena.
-

A 's �o hora.s - Jantar de confrater-
'

nização de Carlos e suas famílias ng
Salão Nobre da sede.

-

\omla80.8
A'� 10 horas - Distribuição de en­

xovais e berços aos Carlos aascidos
no dia 4, nas maternidades ou fora
destas.

,

A's 15 horas - Visita eultural 80 1lO.
vo Museu Es¡:ola de' Ane Antiga nas
Portas do Sol.

Esti Indeciso?
Não hasite. A HÂVANEZA é
a casa qua melhor pode IIr.
vi�lo em todos os trabalhos
de fotografia.

*$ ti.
, ;# • '
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Resultados da 4.a jornada:
Olhanenee, O;:_ c. U. F., 1

Almada, 1- Portimonense, 3
LUSITA"'O, O -.Juventude, O

Luso, 2 - S. Domingos, O

'Deep de Beja, 2 - Montijo, 1
União Sport, 57' Fare!lli!e, O

Lusitano, O-duveritude, � ,

· A 4.a jornada do campeonato
nacional da II Divilão trouxe até
Vila Real a equipa do Juventude
de E'vora, cla qual, como tivemoll
ocasíão de verificar, fazem p.rt�
jogadorel de boa estirpe, bem el­

trataradol num liltema
.

definido
de jogo.

· O LalUano, privado .ainda do
concarso de cinco des leuI melho­
rêl eleæentos, apreaentoe, mail
ama vez, am grapo conltitaido po�
viriol elemental qae, não obltan"

I
te a laa boa vontade, não podem'
�Iervir ii equipa de harm,onia com.

al laal necellidadel. I

'. Sobretado a linha àvançada re­

vela ex:celliva ingenaidade e mai­
ta. defierência., tanto de ordem
técnica como de conjanto.

: Sabemol qut: no referido qa�n­
teta aHnham nada menol qae Cln-

,

co elemeritoll vindol elte
\
ano do

tórneio popalar e, par illa, lenti­
mo-noI no dever de Iermai induI­

gente•.
· Contado, nãó reliltimol à tenta­

ção de afirmar qae, Ie debaixo do

ponto de vilta técnico hf qa� to·
ler.r certll frlqaezll, lob o ponto
de vilta eltratégi�o pode-te exi-

gir mail. .

Qáeremol, lobretado, referirmo�
'DOI à dilpollição. no terreno dOl
cinco homenl da frente.
Exlltia a conveniência em dii­

pÔ-IOI, não em forma de am W

dgido, como vimol, mal, pelo con­

tr'rio mima' dilpolição titicI qae,
debelando parte do lea poaco po,­
der ofenIi va, obrigalle, cO�leqaen­
temente, o M defengor a,dveno a

actaar de maneira diferente daqae�
la para qae elt' miniltrado.
Falta dOl orientldorel tEcnicol

do grapo o� relutância de ?ilci­
plina de jogo por parte dOI-Joga­
darei? Não .abemol, aa, melhor,
·preferimo. fingir não laber. .

O reialtado final da p�r�ida de
OeD pode indozir êin erro a qaem
não alliltia•. N. verdade a aalên·
éhi de golo.parece,qaerer reflectir
grtnde lapremacia do. defelal la­
bre o. atacante. e a carência _de .

oportanidadel de tranlformaçao,
'laando, na reaUdade, o. homenl
d.a· linha. da ftente cODleg�iram
dria. vueI'! bater o. elemental
defenlivol contrCrioi e ab�ir o ca·

Diinho dai balltu.
.
O golo eateve'

ll� maltl� vuel à viltl ei li Jãga­
da. de perigo .acederam·.�i em­

preitando ao jogo entalilimo e

expeetí.Uva. O emRlite foi, real­
mente, o re.altldo mail jaita ..
AmbII a. eqaipam podiam ter ga­
nho ma. da vitória domi delal
resaltaria ama injaltlça.

Se nam Iada, o dOl vililintel,
houve melhor trabalho técnico e

jogada. de melhor recorte, no o�­
tro, em contrlpllrtida, haave mali

rapidez, volantariedade e, porven­
turi, melhor lentido de entreaja·
da apan'gio fondamental num jo­
la' de eqaipa como é o fatebol.

O javentade de E'v:ora deve ler

prelentemente a eqaipa,,\(mall cara
da II Divilão. �Il. 10'11 fileiral
abandam aatêntico. profillionail
do fatebol como o elpanhol Cima­
cho, o .r,entino Forneri, 01 ex-be.
lenelilel Teixeira' da Silva e Faal'
to Matai e o africano Pedro Gamel.
01 dirigentel da limpftica co­

lectividade eborenle, porém, po­
dem ficar tranqailol qaaoto à com­

petência dOl reforçol adqairidol,
pail, não hi dúvida, todol lia ele­
mento. de bom valor.
Forned é am jogador ¡¿�cnlca­

menle'" perfeito. Elplendido do:..
minador da boll, labe fintar hàbll-

NOTÍCIAS DO' A;LGARVE

VJ D A .D E S P O R T I VA
....

U "'r .... B � III ' tivo. AC. U. F. foi .empre mal,

r--. , r r v . !.., veíoz, ganhando cm Inteclp�'ç�io--

perante o conforæisæo adormec -

do doa dianteiroa de Olhão; fi 16.
por illa não perdea o jogo; O seu

e_qaema de jogo, porém, foi como
j' dillemOI baltante modelto no

conjunto, embora le dellambralse
o valor 'de SErgio, Barriga, André
e Celeatino.
No Olhanense, qae spreaentou

um onze. falho de entendimento, e
filicamente mao, Tavarel,' o me­

lhor em campo, deltruindo com

laber e emparrlndo o. dil��eiro.
para o golo; Graça, tambEm Jogoa
admirhelmente, e maitll vuel

acorrea a outros logatel qae não
lhe compete; J. Manael, teve altai
e baixoa; Fernandea e Toopeira,
01 doi. médiol de ataqae jogaram
mal, pail nançl Ie preocaplram de
entreglr ama bola em condiçõel
aOI avançadol, tambEm denotaram
f,lta,de preparação; C.llca, habl­

.: lidolo lem dúvida, mai�o f�'gil,
por enquanto; Venícío mOltroa'
vontade e mais não podia faaer com
interiorel daqaela natarua.
Para ferminarmos, de regII tar a

eltreia dOl jogadorel Moarão e Pai-,
xão, que eltranha�alll o ambiente
e jogaram mal, e eltlmol certo.
de que a colpa não é delel, POil,
b;( trêl Jornadal qaé o grapo vem

jogando COlD am grapo celtto, e no

domingo qae o clube precilava de
vencer, modificaram a linha e illa
talvez d fizer com que o Olha­
nenle não Ie clalli6qae.
A arbitragem do Ir. M'galhãe.

pode consider.r- le boa.
Vamol a ver, Ie, com. inclalão

dOli arrentino., Deldaca. e S.ntia­
go, o clabe ler' clpaz de nOI dar
énlejo a alli.tirmol • boni e?con­

, trai de fatebol. Allim deleJlmo.
Iinceramente.

men'te e tem a melhor concepção
do palie. .

Il Camacho é am a,ançado perígo-
. lí.limo qae n61 vimol pela primei­
ra vez, impre..lonando-noa maito

agt.dàvelmente. Rãpido, oportu­
no, rematador e aabendo-se des-
mlrcar. .

Pedro Gamel reveloa excepcío­
nail qnalldades, tendo am legan­

. do tempo mlgnifico.
A eqaipa, em conjunto, tem va­

lor. O elfErica rola de tr's para
a frente. com ,nataralidlde, em

triangalaçõel perfeit.. e nama toa­
da de jogo rala. 01 defelal,.em.
pre qae lhea é pOllivel.lervem 01

compenheíros em vez de aliviarem
lem nexo; 01 médiol endollam
bem aOI avançadol e eltel desmar- .

cando-se e permatando. lugarel
continuamente. aproveitam sempre
01 e.paços vaziai para al infil-
traçõel.,I

�

Expendida delta forma a nOlla

opinião sobre o jogo da equipa,

eboreníe e ap61 o qae jf demol a
entender da eqaipa do Lalitano, p.'
rece à primeira viata, eatlrmol a

incorrer nama eltúpida contradi-,

ção, qaando demo. como jasto o

empate regiatado.
O. jOEadorel vilareillensel com­

'preenderam qae. à; I·aperioridlde
individaal e colectiva do conjcllto
adveraário, teriam pe opôr oatró.
tranfo para 'qae não fOllem total­
mente .abja¡ados acabando por
.airem do rectângaló, perante o.

leal conterrâneol, vergadol ao pe­
lO doma, grande d�rrota.
Delta feita, 'pareceram-nol a

jogar dpidol sobre a bola, velozea
na recaperação, elpirito de entre­

Ijada, acorrendo prontamente àl
abertal deixadal por companhei­
ro. batido.; atenção �o jogo e

marcação cerrad•.
Nelte alpecto a defe.a e ,meia

defela vilarealenlel foram qaal�
perfeitas.
Na frente al coilas não' corre­

ram tão bem. Houve doil elemen­
tal qae deltoaram completamente:
da enérgica actaação dOl reitan­
te. mail por caracteriltica. congé­nit�1 qae propriamente por fllta'
·de vontade.
,

Por fazôe. capeciail, fartamo-nol
a' dar referên�iall indivldoail aOIl

jogadorel do Lalitano, .ma. como
pretendemo. chimar a atenção de
UlD delea pira um pequeno por­
menor I corrigir, ,amoI abrir uma

excepGio:. .

. UiD dOl jogadores que mli. IO­

'brellaia ni equipa lUllitlnilta foi;
calDo oito dial ant.e., o médio Ro­
dolfo. Vem de jogo para jogo a

progredir firmemente, a lea tra- ,

.. balho êum a' bola elt' .mai. per·

.

ieito e joga alara com mail cEre­
bra; No delafio a q,ae vimal fa­
zendo referência, catava I faier
am. bom Iugari no lea jeito carac·
terístico de luta e de lobriedade.
A partir de certa allara, porém,
aa porqae ae .entille in.pirado
para mail altai cometimentol au

por delPjar ildornar a loa exibi­
ção com preciosilmo. para a allil­

tência, inicioa uma lérie de edri­
blel� e retençõel de eafErico, qae
emperraram o andamento do jogo
e prejadicllram alganl lancei da

eqaipa, complicando-al. Não, at¡Di.
go, hi qae lembrar qae o fatebol
IS aai ](lgo de eqaipa fi�ando to­
do. 01 jOEadorel' labordlnadol ao

.ea meclnilmo, não reitando lagar
a devlneio. pelloail ne'm a preo·
copaçõel de realce individad:
O. gropol alinharlm: L!mtano

-Balbil)1oj Rui, Reinaj' Rodolfo,
. Jorge, A.goltinhoj Raimondo, An­
drade, Antanel, Modeato e Jillio.
Juventude-Soare'i Vieira, Calf­
mira' G. Rei., Pedro Gamel, F.
Matd,;' Gonçalvel, Job, Teixeira da
Silv., C.mac:bo e Fornerl.

L. !J.

Olhanense, 0- G. U. P., I .

Ao fim de 90 minutos dejogo'- .. (?!)
No Eatidio Padinha, realizoa-Ie

no plilido domingo, perante rega­
lar alailtêncil, o encontro de fate­
bol entre o S� C. Olhanense e a

C. U. F., sob a Irbitragem do jaiz '

de campo, Ir. Lui. de Magalhãel,
.

aaxiliado
. pelo. jaizel de lil)ha,

Fernando Soarei da Craz e Miria
Ribeiro, da Allociação de Fatebol
de Lisboa. '

j,

O. grapo. ali,nhara'm: Olhanen­
se � Abraão;

.

Graça', J. Manuel,
Toupelro ; Tanre., Fe ru and ea;
Coelho, Moarão, Venício, Calaca
e Paixão. C. U. 'F. l- Libânio;
Matos, Celestino, Orlando; Carrei­
ro, Vale; Barriga, Vasqae., Sérlio,
Lai. e André.
O, laplentel eraDi 01 gaardiõel

Crivo, pelo Olhaaenee 'e Jacinto,
pell C. U. F..

O jogo foi todo ele, lalvas lIga­
mas peqaenal fuel de fatebol, de
amá pobre.a enervante,'de' parte a

parte. O OIhanenle apen.. teve
a defell em tarde acertada, e nOI

barreirenie., nada mail le via, tam-
'

bEm, do qae a preocoplção de'ali­
viar, &tabalhoadlmente, de qual-
qaer, forma.

'

Se não fora a feUz tarde dOl de­
fe"l ,Tlnre. e Graça, q�c .e mOl­

trarllim 'valorolol, e a habUidade de
Venicio, qae embora jOlando mal,
mODtroa-le com vontade e apego
na lata, qae chegou a eltlr a ocu­

plr 01 paltall de avançado-centro
e interior, qaando 01 oatrol do
qalnteto Ivançado deram mOltral
de ama inferioridade filicl, doen­
U" digna de ponderação, não la­

bilmol Ie o clabe da vila da Re.­
taoração não teria lofrido pelado
delaire. .

A La part� foi jogada com a bo.
la pelo ar, lem preocapaçõe. de
mandarem a bola' pelo chão, pai.,
allim a C. U. F., tinha vantagenl,
paila' .eol defe"l eram .Itol, e

nanca o Olhanenle podeiia levar
a m·elhor. .

O Olhal)enle foi derrotado pela
diterença mínim., e não hi davi­
d.1 qae ó. rapazel do Barreiro me-

,

receram a vitória, pail fizeram lI­
go mail' bl?nito do qae 01 donal da
cal', embora não Uve••em mOltra·
,do ¡rande clal.e¡. -

a llnico golo da partida foi abU- ,

do na I.a' parte por Sérgio, avan�
çado.centro da C. tJ. F., de cabe­
ç. com calp.. para a defel. viii­
tada, e�peci.lmente' para JalE
Abraão, qae ficoa colado no ter·
reno.

.

O leiaildo tempo joi�a'le na

melma toada, embora o Olhanen­
le nOI rlltlmos vinte minutai tivel'
Ie feito todo o elforço por não .. ir ,

batido, ma. a lorte não ealeve no

lea Ilda, elpecialmente qaando o

fxtremo esquerdo Paixão, Ie -en­

contrava na frente da billta e man-
.

doa a bol. pira fora. '.
Claro, a eqaipi da C. U.'F. com

ama defesa cerrld., não dehtoa o.

aVlnçadol do alhlnenle chatarem
ÍJluit.. veiel , baUza.

O jogo nada mail t�ve de ema-
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A noticia do Contrato feito peloSpor­
tiog Clube Olhanense com dois interio­
res argentinos para reforço do I � team
do popular clube algarvio, a)ém de
constituir um acontecunentl? dIgno de
registo, pela vontade �liIê,rglca. de um

grupo de amigos cons�ltul�OS em «co­
missão de iniciativaSb, IOtehgentemen�e
apoiados pela Direc�ão do Clube, velo
trazer aos bastidores desportivos do
burgo um interesse eEÍ'�cial por, pa.rte
dos milhares de desportIstas que pare­
ciam já desinteressados das eoisas d.ab )la. É sÓ assim se explica que os uel­
nos dos velhos campe,6es de Portugal.
esteJ ·¡m a ser assistidos p(lr milbares. d�curiosos, alguns deslocados proposita­
damente de várias terrIS do Algarve,
que, ..... e isto dii tudo t - pagam volun ..

táriamente a sua entrada ttb �arnpo,
corres¡;ottdendo¡ desta fortila, carinho­
samente, i1 iniciativa da $en�e moça que
surgi!!, sem olhar a sacflfíclOS, a te�tarelevar b élube ao plano a que tem lUz.
Honra lhes stja fdta. Em cOlTp�n- .

sação de tantos esforços e sacrifíci3s, _

parece-nos .que se não trabalha em vao,
Os dois argentinos c?rrespondem pe�.feitamente à expectativa, Embo�a eyl­denciando destreino e pouca famllarre­
dade com terrenos não ,relvados, San·r
tiago e Del buca dão n.0s '?l0st�as do
valoroso futebol argentJno, tntehgente,
calmo, desconCertante por \OeZes, Sã?
elementos, aflnal, d� �ue o clube da VI-

la, cubista bem precIsa.
.

Depois do jogo do passado dommgo,
no Estádio Padinha, em que os aJ'gar­
vios baixaram bandei¡a pela prim�ira
vez esta época e em s,ua c�sa, precisa­
mente pela ralta de JOtenores e pelo -

fraco rendimento da linha méJja, quize­
mos ouvir a,opinião dos simpáticos ar­

gentinos sobre o .nosso futtbol- que.
remos dizer o futebol da «casi»! - e
das suas intençôes futuras.

.De improviso, ata,êámo,s �ehJ; Fede: .

rico Santiago, interIor �Irelto que fOI
do Racing, de Buenos AIres, �m ¡ovem
de 24 anos, uml esperan�a aInda! que,.

no seu tom habitual, de aspeclo sisudo
mas correctissimo nos declara logo:
-Quero esclarecer antes de mais na­

da, o reporter e o públ,ico� qUe mê' não
considero estrela de primeira grandeza,
de resto se atenClermos I que venho de
um país onde os Frltican�es e pr,?_fissio­
nais do futebol sao el1l nUlllero tao ele.

I"

Jogos .para hoje:
Olhanenee - Almada

Portimonense - LUSIT4NO
JuventUde'� Luso

S. Domingos - Deep. de Bej.
Montijo - União Spórt
C. U. F.": Farense

j

vado que dificil se torna ser «estrel..
."No entanto, pode crer oreporte, e o pu­blico amabilíssimo desta vila também,

que, ao envergae ofi�ialmen�e as cores
do Sporting �Iube Qlhanense, que tan­
to me recordam as J do São Lourenço
de Almagro, porei na luta todo o meu
saber e energia, por forma a ccrrespcn­
der ao que o Clube, e o público despor­
tista esperam de mim.

Preguntámos-lhe a sua opinião sobre
o jogo a que acabou de assisnr, en�e
o Olbanense e a Cut, e, com a correcçao
do costume, Santiago esclareceu-nos:
- Nada posso dizer de concreto so­

bre a classe dos contendores. Be!D vê,
também j ago a bola! ... Alé� .dissc a
assistência a um encontro' nao é sufi­
ciente para que possa avaliar da classe
dos elementos em luta. Parece-me, en­
tretanto, que se jogou com muitos n�r­
vos- Natural; talvez, em adversários;
que se temiam mutuamente.'

.

t;

Agradecendo a Santla�o a sua ama�
bilidade para com ..Notícia do Algar­
ve», logo se nos deparou, sorridente, �no'I
seu estilo próprio de moço folgazãc,

. igualmente de 24 e correcto e apruma­
do, o argentiI\o Arturo D�l ¡;>uc�, outro
jovem conforme prova a Idade, Joga no

posto de interior esquerdo, e defc:ndeu
as cores· da equipa do Independentl:l, de
Buenos Aires, terra da sua naturalidade,
Não nos deu qualquer opmlão sobre

o jogo, apreciou o espirit� de cama-ra­

dagem demonstrado pelos Jogadores do,
Olhanense, o carinhoso acolhlmentQ do
público, directores do,clube, e acabou
por declarar· nos, num estilo apressa<.lo,
porque a sua atenção estav., a ser pre­
sa a vários amigos que começavam a.
rodeá-lo:

,

- Afiumo-Ihe com muito gostó e SID­

ceridade que espero agradar aos despof­
tistas algarvios, e em especIal aos, lha
nenses, e que tudo·farel. para cLntflbulr
pari elevação do Sporting t.luoc: Olna­
nense •• ,

.

EIS quanto conseguimos a,'qfcultar
dos jovens jogadores argenuoos dO

Olhanense, pela primeira entreVIsta Con­
cedida pelos ditos futebolistas durame
os poucós dias que se encoOlram DO

Algarve.
Ha V_

fernandv NlJne5
Telefone Il

VENDA DO PINHEIRO

12 de N\vembro de 19'49

Á. «Pensão Mateus»
Vila Real de Santo António

Presado Sellhor

Com os meus cumprimentos juoto '

envio a illlPortância de esc. ?�50, rl pre­
sentados por solos de correiO, para pa',
gamento Fias -despesas ocasionadas elo
envio para aqui duma camls�la que aí
deixei por esquecimento .'

.

Conquanto não possa pagar todas _as

rna�adas que causei, creia que aprec.uiIbastante o favor que me prestou, .fi: JOO'
dicarei sempre a v! p,ensâo, a t�JOS os

mI amigos que se dlfl¡am para aI, como:
uma casa que se pode confiar.

.

Renovando os protestos �a mI grati­
dão, foi inteiramente ao vI dispor, e sou

. De V;, S,­

Atenciosamente •

Fernando Nunes

AGENTES EM PORTUGAL:

�
a única lâmina que barbela toda a gentel

Soc. da Rep. Cupertino
de Miranda & C." Ld"

R. S. FrancIsco, 41-Apartado 205 ..Porto·

CARLOS,
Recebemos deste Grupo Onom¡{stlCO

a importância de 20100 para dis!ribUd;mos pelos nossos pobres, 110 dIa 4,
.

Novembro.
.

•Em nome dos beneficiados, apresen
tamos ao' simpático Grupo os, nOSs08
agradecimentos. , __ "

"


